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V E S P E R A LA F onte Monumental
E OS DOIS ‘DESTERRADOS

de SOARES DOS RE/S
Do meu calvário, em cam inhada lenta, 
Subi a  encosta abrupta, resignado;
M as nào levei a cruz, ara cruenta,
Em que devera ser sacrificado.

Meus- ombros reeuseh --E, transportado 
Nas asas da ilusão, que nos dementa, 
Ju lguei a  vida, eterno sonho alado 
E fui, em purgatório, alm a irredenta.

Noite de insónias, de áureos fantasm as, 
De ideias desconexas e irreais,
Com que a  cansada m ente e n tu sia sm a s...

Longe de ti, eu quero adormecer,
Yendo brilhar os dogmas im ortais,
Como alba-plena, em cada a m a n h e ce r!...
Novembro, 1949 .

MENDES SIMÕES.

E’ sabido de toda a gente, 
que o glorioso Estatuário Soa­
res dos Reis, «sob o poder da 
inspiração, diante da faísca da 
ideia», arrancou de um pedaço 
de Carrara a sua obra-prima, 
considerada a primeira das es- 

. culturas portuguesas», que o 
Museu Nacional do Porto en­
cerra e agasalha carinhosamen­
te— «O Desterrado», 
g «A Pedra gemia e o ferro 
cantava», vitorioso, a cada las­
ca que se desprendia do bloco 
informe donde nasceria essa 
Obra genial, «a figura vivente» 
que havia de imortalizar o lau­
reado Artista, «que rivaliza em 
estro os Artistas da Orécia», 
cujo cinzel «lhe obedecia ao 
pulso, tão dócil, tão pronto, 
como o pulso obedecia ao 
pensamento».

Toda a gente sabe isto. O 
que nem todos sabem é que o 
eminente Estatuário produziu 
sem querer, nem pensar nisso, 
um segundo «Desterrado».

Este porém, mais infeliz que 
| o, primeiro, foi atirado para 

um canto, sem dó nem pie­
dade, e lá está em guarda per­
manente aos quartéis, sem es­
perança de voltar para o local 
onde o bom senso dos seus 
conterrâneos o havia colocado!

«Quão formidável é a con­
dição do desterrado»! Aban­
dono pungente!

Desterro perpétuo ? I Sabe- 
•se l á . . .

O digno Conselho Munici­
pal, no seu recente plano a 
realizar, falou num estudo a 
fazer-se para uma Fonte Mo­
numental, a construir no Largo 
do Toural.

Se bem que não explicasse 
se esse monumento é destina­
do a tapar o lugar que per­
tencia, e pertence, ao nosso 
desterrado Afonso, de supor 
é que o seja, visto não haver 
ali outro lugar devoluto.

Uma Fonte M o n u m e n ­
t a l ,  reparem bem. Nào se 
trata, portanto, de nenhum me­
nino de barro, em camisinha, 
semelhante a um que se vê, 
servindo, com inocente im- 
pudor, de chafariz no pequeno 
jardim de uma casa de campo, 
se bem me recordo, aí para os 
lados de S. Pedro de Azurém. 
Nada disso: trata-se de uma 
autêntica Fonte, digna daquele 
pomposo qualificativo, jorran­
do água por todos os lados, 
abundantemente, para regalo 
da nossa vista extasiada. Por 
isso eu pergunto se não será 
perpétuo aquele tristíssim o 
desterro.

Uma Fonte Monumental, não 
é uma cascata ao S. João: é 
um imóvel, firme, estável, du­
radoiro. Só assim se concebe. 
E decerto assim pensou o ilus­
trado Conselho Municipal ao 
atribuir a quantia de 20 con­
tos para o seu estudo.

Chega, deve chegar, desdo- 
brando-se em dois prémios a 
distribuir pelos dois Artistas 
mais classificados num opor­
tuno concurso que, sem dúvi­
da, a Ex.“* Câmara terá de 
abrir entre os Artistas portu­
gueses, para elaboração do 
projecto em causa, e para se 
precaver contra importunas 
empenhocas e prováveis amuos 
e más vontades.

Chega pois, e ainda podem sobrar uns pàsinhos, cuja apli­

cação me vou atrever a pro­
por ao ilustrado Conselho, 
onde me prezo de ter bons 
amigos, que, apesar disso, cer­
tamente me não aceitam a pro­
posta. A’s vezes os amigos 
são teimosos.

Na discussão do plano de 
realizações foi excluída, ou an­
tes, não chegou a submeter-se* 
-lhe a resolução a tomar rela­
tivamente à conclusão do edi­
fício dos novos Paços do Con­
celho. Não era de esperar 
esta atitude do digníssimo 
Conselho, porquanto insuflou- 
-nos, há tempos, um arzinho 
de confiança que muito nos 
animou, ateando a nossa in­
quebrantável fé. Não quis, 
porém, ocupar-se agora desse 
assunto, o que não significa, 
de modo algum, que não ve­
nha a concluir-se tão sumptuo­
so quão indispensável edifício.

Nessa arraigada convicção, 
lá vai a proposta:

Proponho pois que os tais 
pàsinhos, que podem ainda 
sair dos 20 contos do aludido 
concurso, sem lhe afectar a 
contextura, se aplicassem nas 
despesas da reposição da es­
tátua do nosso querido Afonso 
no seu antigo local, ao Tou­
ral, satisfazendo-se uma das 
mais justificadas e prementes 
vontades dos vimaranenses, as 
quais, evidentemente, seriam 
bem mais de atender do que 
a vontade de quem quer que, 
não sendo da nossa terra, nem 
ao menos pelo coração, suge­
riu, se é que a nâo impôs, a 
malfadada ideia do seu deso­
lador desterro.

Mas então a Fonte Monu­
mental ?1 Em que ficamos? 
Perguntarão, com justificável 
surpresa, os meus diminutos 
mas complacentes leitores.

Respondo: quanto a isso, o 
seu projecto nâo seria posto à 
margem; quando um dia hou­
vesse grande abundância de 
água e dinheiro bastante, a 
presentemente hipotética Fon­
te se levantaria, imponente, no 
largo fronteiro ao majestoso 
edifício dos novos Paços do 
Concelho, que fatalmente há- 
-de concluir-se. Nâo percamos 
a fé!

Eis o que eu penso e o amor 
à minha terra não me deixa 
ocultar.

Entretanto ficamos sabendo 
que o Mestre Soares dos Reis, 
quer quisesse quer não, par- 
turejou dois «Desterrados»: 
um deles simbólico; outro 
real, verdadeiro.

Lisboa, S8-X-49.

Prof. AbeI Cardoso.

Arcebispo Primaz

Na quinta-feira esteve nesta 
cidade S. Ex.a Rev.ma o Senhor
D. António Bento Martins Jú­
nior, Venerando Arcebispo 
Primaz, que presidiu a uma 
reunião do clero do Arcipres- 
tado no templo da Colegiada 
de Nossa Senhora da Oliveira.
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Meu Amor
Pequenino

Tem cabelinho de bronze 
E  na fronte uma estrela.
Tem as mõozinhas de espuma, 
Com unhitas de coral.
Seus olhos são duas flores,
Seu riso é  de cristal.

Seu narizito è breve 
E sua boca uma concha 
No nacar do seu sorriso.
E ’ tão leve o seu andar 
Como ave a caminhar:
Mansa, mansinha p ’la neve 
Feita de luz e luar.

Quando fa la  nem eu sei 
Quanta doçura me inunda 
E  me enche a alma de sol. 
Meu lindo amor pequenino, 
Minha ternura tão funda,
Meu róseo e doce arrebol!

Tua vida é, para mim,
Um mundo de ansiedade 
Nesta alegria sem fim,
No abismo de inquietação 
Em que vivo para ti,
Querida M aria João  !

AURORA JARDIM.

Ao Ex.m« Sr. P* D. J. C. A. 
Amigo e Mestre.

ASILO DE SANTA ESTEfflflIA
E s p e c tá cu lo  
em  seu b e n e fíc io

Na próxima quarta feira à 
simpática instituição de cari­
dade que é o Asilo de Santa 
Estefânia, a cuja direcção pre­
side o devotado vimaranense 
Sr. António José Pereira Ro­
drigues, que por aquela casa 
vem trabalhando com toda a 
dedicação, vai ser oferecido 
mais um espectáculo cinema­
tográfico pela Empresa do 
Teatro Jordão, revertendo ò 
seu produto a favor daquela 
casa protectora de meninas 
desamparadas. Muitas são já 
as vezes que a Empresa do 
Teatro Jordão tem tomado esta 
simpática atitude, honrando-se 
c honrando a memória do seu 
sócio fundador — o saudoso 
Bemardino Jordão — que foi 
um verdadeiro amigo do Asilo 
em referência.

Atendendo ao fim do espec­
táculo, e ainda porque o pro­
grama que o constitui é deve­
ras atraente, espera-se que os 
vimaranenses não deixem um 
só lugar devoluto no Teatro 
Jordão na noite de quarta-fei­
ra próxima.

Assim acontecerá certamente.

J  Vem ai o NATAL! ^
Os pobrezinhos e s p e ra m ...

Porque se aproxima a quadra festiva do Natal, a 
festa mais linda do calendário, o «Notícias de Gui­
marães» resolve, desde já e a exemplo dos anos ante­
riores, abrir a sua subscrição para os pobres, para os 
necessitados, muitos dos quais lhe vêm lembrando já a 
sua situação de privações sem conta, apelando para o 
auxílio que possa minorar-lhes um pouco, na quadra 
da Festa da Família, tamanhos sofrimentos.

E porque é tradicional essa subscrição e porque a 
nós próprios impusemos, desde há muito, o dever de 
velar pelos pobrezinhos, nós recebemos, a partir desta 
data, os donativos que queiram confiar-nos os amigos 
nossos, que uma vez mais se dignem tomar parte, 
como valiosos e indispensáveis e generosos colabora­
dores, na Jornada de Benfazer que vamos encetar.

Leitor amigo, nós te pedimos para os pobres, para 
os doentes, para os infelizes, enfim, um donativo em 
nome da Caridade! Ajudai-nos leitor!

NOTÍCIAS DE O U IM A R Â E S ........................................................... 500$00
Empregados do Comércio (antigos e a c t u a is ) ..........................  2Q0$00

A transportar . . . 700|00

I lissãi l i  iim lis ii
O jornalista é um homem 

como qualquer outro, que não 
deve aspirar a previlégios de 
nenhuma espécie, sem vocação 
para santo, com os defeitos e 
as qualidades dos outros ho­
mens, talvez sujeito a praticar 
mais erros, porque passa a 
vida numa lida intensa em que 
se esgota e queima, a inter­
pretar opiniões, pensamentos, 
acontecimentos da maior trans­
cendência, que se modificam 
vertiginosamente e obrigam o 
jornalista a rectificar amanhã 
o que ontem escreveu e já não 
é exacto, embora muitas vezes 
o escrevesse com os melhores 
informes e toda a boa fé pos­
sível.

Porque é um homem feito 
do pobre barro de todos os 
mortais, o jornalista pratica 
erros, e também é dominado 
por paixões; e não poucas 
vezes sofre as imposições da 
própria consciência, por não 
poder sempre seguir em linha 
recta como desejaria.

Mas, dum modo geral, o jor­
nalista digno deste nome, ama 
a sua profissão, e preza nesta 
o que ela tem de mais elevado 
— que é o amor da Verdade, 
a defesa do bem comum, a 
manutenção e aperfeiçoamento 
das maiores conquistas huma­
nas, nos domínios da Ciência, 
da Literatura da Arte — rela­
cionando todas as suas mani­
festações com o bem e a ordem 
sociais.

Foi inspirada nos mais sa­
grados princípios da Honra, 
da Liberdade e do Direito, 
que a Imprensa fez a sua apa­
rição no mundo. Desde que 
no século dezassete começa a 
história da Imprensa, que a 
vemos engrandecer-se ao ser­
viço das nobres causas. Con­
fiados na sua generosidade, 
no seu espírito de filanfropia, 
os povos sempre olharam a 
imprensa como o melhor guia 
e defensor. E não há nenhuma 
conquista grandiosa sobre a 
terra que não tenha sido esti­
mulada e glorificada pela Im­
prensa, que sempre exaltou os 
sábios, os heróis, os artistas 
e nunca deixou de falar nos 
interesses do Povo... até 
mesmo quando os não pôde 
ou não soube defender intei­
ramente.

No século dezanove, com as 
lutas políticas que se desen­
volveram em todo o mundo, 
uma parte da Imprensa exor­
bitou. Nessa Imprensa parti­
dária e facciosa — quer fosse 
a mais radical ou a mais con­
servadora — os jornalistas que 
maior êxito alcançaram, nem 
foram os mais circunspectos, 
nem os mais sábios. Foram 
sempre mais apreciados aque­
les que melhor souberam ape­
drejar o adversário ou vaiá-lo 
na via pública, embora cal­
cando as elementares regras 
da justiça e do decoro, sem ao 
menos se lembrarem que não 
é bom apedrejar os visinhos 
porque, embora cada um de 
seu feitio, todos têm telhados 
de vidro...

Com o andar dos tempos, 
além das pai-xões políticas que 
demasiadamente turvaram o 
juízo da Imprensa, esta teve 
de industriahzar-se para poder 
viver e apresentar nas grandes 
capitais esses enormes diários 
de imensas páginas, que cus­
tam, anualmente às respectivas 
empresas, muita dezenas de 
milhar de contos.

Na medida em que, para

viver com grandeza, e am­
pliar os seus serviços, a Im­
prensa teve de sujeitar-se às 
regras inflexíveis da industria­
lização, os jornais vão per­
dendo a sua feição idealista, 
as suas características de al­
truísmo, porque têm de subor- 
dinar-se aos próprios interes­
ses da sua exploração indus­
trial... e muitas vezes às 
conveniências de outros inte­
resses criados e relacionados.

Daqui resultou que a missão 
do jornalismo se modificou 
consideràvelmente, e tende — 
quem sabe ?! — a desaparecer 
no futuro.

Na iminência de qualquer 
catástrofe mundial — revolu­
ção, guerra ou outro grave 
acontecimento—quem se pres­
tará a ouvir em Londres, Nova 
York ou Pequim, as palavras 
dum jornalista cordato ou se­
reno, embora ele fale ou queira 
falar a verdade ?

As organizações capitalistas 
e os Estados omnipotentes se­
guirão, impetuosamente, o ca­
minho da fatalidade, porque 
só eles sabem e podem ver... 
Só eles têm a certeza de tudo...

O próprio jornalista literário 
vai passando de moda e soa, 
dèbilmente, assim como o som 
dum desafinado violino entre 
a tempestade...

Sim, creio que o jornalismo 
— como se entende a Imprensa 
na sua aspiração ideal — tende 
a desaparecer. De resto, os 
facciosismos e os interesses 
materialistas, em todo o mun­
do, acabarão com muitas ou­
tras coisas interessantes.

Ficará a ilusão dos que su­
põem sobreviver...

Jo ã o  Sérgio .

a Festa de Confraternização 
dos Empregados do Comércio

Tendo rendido mil quatro cen­
tos ecincoentae dois escudos e 
cincoenta centavos a quête feita 
a quando do jantar de confra­
ternização dos Caixeiros de 
Guimarães, a Comissão que 
levou a efeito esta festa entre­
gou a referida importância ao 
Presidente do Sindicato Nacio­
nal dos Caixeiros para ser dis­
tribuída por pessoas necessi­
tadas.

De conformidade com tal 
resolução, foram entregu es 
200$00 a cada um dos jornais 
«Notícias de Guimarães» e 
«Comércio de G uim arães», 
para o Natal dos seus pobres, 
sendo os restantes 1.052$50 
distribuídos por famílias en­
vergonhadas e pessoas pobres 
e doentes.

Também em cumprimento 
das deliberações tomadas, será 
rezada hoje, às 11 horas, uma 
missa na basílica de S. Pedro, 
sufragando a alma dos caixei­
ros falecidos.

P —  ■■ ........

--------------------------  , . . . .  „
Transporte . . . 14.975$00 

Recebemos m ais:
Do Sr. Manuel Alves 

Macbado, proprietário da 
F oto-B eleza...................... 50$00

A transportar . . • 15.025J0O

Contemplámos algumas pessoas 
muito necessitadas.



NO TICIAS D B  e u n iA R Ã E S

©s meus caóernes

V Â D D A D
A vaidade é um dos atribu- 

tos só consentâneos ao homem 
— ao homem inteligente e ao 
inculto, ao homem intelectual 
e ao materialista, ao homem 
nobre e ao plebeu, ao homem 
rico e ao pobre, a todos sem 
excepção. Todos a têm em 
maior ou menQr grau, todos 
a defendem, se não com pala­
vras pelo menos com actos, 
todos a incensam e alguns até 
a endeusam em altar das suas 
permanentes e inseparáveis de­
voções.

Isto é assim. Negá-lo é ne­
gar a verdade. Mesmo o ho­
mem mais modesto e o mais 
simples, de vez em quando, 
sente dentro de si uns pruri­
dos de satisfação, cotejando-se 
com quem quer que seja, pru­
ridos que lhes podem dar o 
nome que quiserem, mas não 
passam de trivial, comum e 
indefectível vaidade.

Nem sempre se deve conde­
nar esta vaidade. Há vaidade 
que é estímulo, outra que é 
honra, outra que é seriedade, 
outra que é carácter, outra que 
é honradez, outra que é hu­
manidade, outra. . .  Sim, vir­
tudes existem que, se não 
fosse o grãosinho da vaidade, 
nunca elas se desenvolveriam 
nem floresceriam. Estou em 
crer até que, se no céu pudesse 
entrar a vaidade, encapotada 
em modéstia, os próprios san­
tos seriam vaidosos da sua 
santidade. E tão difícil seria 
separar uma da outra que 
temos de admitir uma omnis- 
ciêneia absoluta para nos cer­
tificarmos de que nunca tal 
pode suceder.

Ao lado da vaidade tolerá­
vel, prolifera e multiplica-se a 
vaidade exacranda dos nulos, 
dos cretinos, dos materialões, 
dos peralvilhos, dos pandilhas, 
daqueles que têm orgulho de 
tudo, até da sua estupidez, 
convertendo-a com a miopia 
irremediável dos seus olhos e 
com a verborreia oca da sua 
boca em superioridade.

Estes, não tendo de jactar-se, 
orgulham-se de tudo o que é 
efémero e sujeito às contin­
gências mais variadas, orgu­
lham-se do seu pulso forte, 
do seu corpo bem feito, dos 
seus olhos sedutores, das suas 
jóias falsas, da sua indumen­
tária impecável mas que anda 
no corpo a crédito, do seu 
automóvel hipotecado, das cha­
peladas que lhe tiram, das vos­
sas excelências com que os 
cercam, de tudo. São pessoas 
que nasceram, vivem, entre- 
têrn-se, entretêm-nos e hão-de 
morrer com esta mania: a 
mania de que são os portentos 
no que quer que seja.

Isto é doença muito e muito 
contagiosa. Pega-se sem ba­
cilo, nem miasma nem micró­
bio. Basta olhar. Os olhos 
enchem-se, enchem-se, enchem- 
-se e são como o mar: por 
mais água que os rios lhe 
levem nunca transborda. O 
pior é quando os olhos se en­
chem e incham ao mesmo 
tempo. Então, no geral, acon­
tece como aconteceu à rã da 
fábula que tanto teimou em 
ver se se igualava ao boi, 
tanto inchou que rebentou.

E, como é doença contagiosa, 
não admira que se converta 
em epidemia. Na verdade, é 
quase uma epidemia. O pe- 
timetre, o orgulhoso, o peral­
ta, a súcia de todos os pre­
sunçosos, de todos os fátuos 
e de todos os vangloriosos 
formam um reino em que cada 
um é rei e vassalos todos os 
outros. As armas não são to­
talmente c o n h e c id a s , mas 
usam-se todas e têm por mais 
forte aquela de Voltaire: os 
fins justificam os meios. Daí 
a pedantocracia sem peias.

Sendo um facto a vaidade, 
como nasce e para que serve ?

A vaidade está no sangue 
nobre que corre em borbotões

nas veias? Sirva de tempero 
ao insosso do pedantismo o 
conselho de Camilo: «Seja­
mos do tamanho que nos deu 
o primeiro barro: não nos 
persuadamos que o barro de 
uns foi amassado em água 
choca e o de outros em cham- 
pagne». A vaidade está nas 
ciências ? Ainda não houve 
sábio que encerrasse em si 
todos os conhecimentos; e, 
quando o homem é inteligente, 
sincero e coerente, num acto 
de raciocínio puro, daria de 
bom grado toda a sua ciência 
pela ciência que ignora. A 
vaidade está na saúde, na ro­
bustez, na força? Todos sa­
bem como está sujeita a saúde. 
Basta uma corrente de ar para 
levar à cova o mais valente. 
A vaidade está na riqueza? 
Mas a riqueza é sempre instá­
vel e, além disso, se riqueza e 
avareza são no geral membros 
do mesmo corpo, o rico, se 
se envaidece, está sempre 2 
ser amesquinhado a seus pró­
prios olhos perante os outros 
mais ricos. A vaidade está na 
fama e na reputação? Não 
vale a pena grande regozijo, 
porque o bom ou mau nome 
são os outros que o dão, justa 
ou injustamente, e, assim como 
o dão, o tiram, também justa 
on injustamente. A vaidade 
está na formosura ? A formo­
sura precisa que a admirem e, 
dado 0 seu subjectivismo e o 
seu relativismo, sucede que a 
formosura para uns olhos é 
fealdade para outros formosu­
ra, além de que a formosura é 
coisa muito passageira e muito 
atreita a desenganos. Onde 
está, portanto, a vaidade?

A vaidade, se bem a virmos, 
está em tudo aquilo que não 
é nosso, que não nos pertence, 
que temos forçosamente de 
deixar ou em tudo aquilo que 
alcançamos mercê da sorte e 
que, portanto, podemos per­
der, se essa mesma sorte nos 
abandonar. Mas, neste mundo, 
não existe outra coisa que não 
seja a vaidade. «Vaidade das 
vaidades — tudo vaidade» — 
palavras com que abre o Ecle- 
siastes e que são o resumo de 
toda a sua doutrina.

F e rre ira  Torres

Um estabelecimento impõe-se 
pela marca dos seus artigos

A  marca dos m elhores im permiáveis 

EXCLUSIVO DE

" A  I M P E R I A L ”
Rua de Santo António, 32, 34 

4*3 Telefone, 40157 — Quimarães.

Futuros Engenheiros

Com honrosa classificação 
concluíram  últimamente na 
Universidade de Coimbra os 
preparatórios do Curso de En­
genharia os jovens vimaranen- 
ses S r s . : João Martins Fer- 
nandes e José Maria Gomes 
Alves, filhos, respectivamente, 
dos nossos bons amigos S r s . : 
Capitão Martins Fernandes e 
Alberto Gomes Alves.

Os nossos parabéns aos fu­
turos Engenheiros vimaranen- 
ses e a suas famílias.

V »  «  j  «  R o t a r y  C lu b  
........  ■■■■ ■■ ■ de (jm m a ra e s0 Coadjutor Bocarro

cAos 25 dias do mez de 
Junho de 1637 annos os Digni­
dades e Conegos abaixo assi- 
gnados se propoz em Cabido 
o castigo que merecia a exor­
bitância e descomposição com 
que o Coadjutor Thomaz Bo­
carro entrou em Cabido a fazer 
notificação com o escrivão sem 
ter cumprimento primeiro an­
tes havendo certificado ao dito 
escrivão tinha pedido licença 
sem pensar na verdade, como 
o mesmo escrivão lhe disse 
publicamente por deante a 
maior parte do Cabido E ou- 
trosim pelo escandalo que deu 
entrando na Egreja deante do 
Santíssimo Sacramento com o 
mesmo escrivão em vozes altas 
dizendo que notificasse aos 
capitulares mostrando-lhes com 
a mão que sabiam de vespera 
quem era a criança (sic). E ou- 
trosim por ser visto trazer faca 
contra os estatutos da dita 
Egreja e menosprezo delles 
Mas conformando-nos com sua 
pouca idade em que se acham 
semelhantes faltas o condena­
mos em 5 dias de risco dos 
vencidos somente, ficando ad­
vertido que se commeter outra 
vez erros desta qualidade que 
será castigado com maior ri­
gor. Dado em Cabido dia mez 
e era et supra. O m. e Scolla. 
O Arcediago. P.° de Mesquita. 
Miguel da Silva. André Mo­
reira. Ferraz. Almada. Arro- 
chela. Almeida. Corrêa.»

*

«Aos 3 dias do mez de Agosto 
de 1637 annos estando os Digni­
dades e Conegos abaixo assi- 
gnados se propoz em Cabido a 
culpa que commeteu o Fr. Coa­
djutor Thomaz Bocarro na des­
composição que teve com o 
Cónego Manoel Fez. Pinheiro 
sobre o reprehender o dito Co- 
nego dos deshonestos acenos 
que estando na Capella Maior 
em Cabido junto aos officios 
divinos, aonde foi visto por 
muitos capitulares fazer acenos 
a uma mulher casada e ella a 
elle deshonestos, com que es­
candalizou o coro e pessoas 
que lhos viram fazer. E por­
que o dito Conego lhe disse 
quão mal fazia commeter se­
melhantes deshonestidades na 
Egreja, missa e officios divinos 
o dito Coadjutor lhe respondeu 
que mentia e todos os Conegos 
porcos que tal diziam, chaman­
do-lhe vilão ruim , desavergo­
nhado e atrevido com outros 
mais nomes a este tom, arre­
metendo a elle. E  porquanto 
consta que o dito Coadjutor é 
uzeiro e vezeiro em cometer 
estas culpas pelas quaes foi já 
descontado quatro vezes por 
se tomar com Conegos e pôr 
mãos violentas em outros 
Cónegos e sacerdotes. E  se 
descompoz com os cantadores 
no coro em palavras atrevidas 
sem respeito sendo admoes­
tado. Assentamos fosse des­
contado por i5 dias dos venci­
dos conformando-nos com o 
estatuto i5.° que dispõe que 
pela 2/ vez seja condemnado 
nos i5 dias mas, sendo esta a 
5.* se lhe não deu maior pena 
por ser de pouca idade, moço 
que não faz pezo das couzas, 
mas fica em lembrança que 
pela primeira q. commeta será 
condemnado com todo o rigor. 
Em Cabido dia ut supra. O 
Chantre. O M.e Scolla. O Ar­
cediago. P.° de Mesquita. Sil­
va. Ferraz. Almada. Corrêa. 
Corrêa (sic).»

*

Auto mandado levantar em 
i 652 pelo Vigário Geral Dr. 
Sebastião de Almeida: cor­
riam já vários processos cri­
mes em Juizo por causa do 
concubinato do Conego com 
Angela Ferreira «da qual ten­
do ciúmes e suspeitas de que 
pretendia falar com outros ho­
mens em 27 de Junho próximo, 
passado tempo que na verdade 
se achar se foi a casa dum Oli-

Na sessão do Rotary Club 
de Guimarães efectuada na 
pretérica quarta-feira e à qual 
presidiu o Sr. Leandro Mar­
tins Ribeiro, secretariado pelo 
Sr. José Machado Teixeira, 
que fez a leitura do expediente, 
foram tratados diversos as­
suntas, tendo usado da pala­
vra vários rotários presentes.

Também assistiu, como con­
vidado, o Sr. Estêvão Rocha, 
digno ínspector do Banco Na­
cional Ultramarino, que foi 
saudado pelos presentes, tendo 
no final agradecido o acolhi­
mento que ali encontrou e que 
muito enalteceu.

A quête efectuada no decor­
rer da sessão para o fundo 
«Paulo Harris» rendeu 107$50.

Foi assinado o contracto 
entre a Câmara Municipal e 
uma importante casa importa­
dora para o assentamento e 
fornecimento de fibro-cimento 
para a obra de abastecimento 
de águas à cidade de Guima­
rães.

Este importante problema, 
por cuja solução todos ambi­
cionamos, continua a merecer 
a melhor atenção do ilustre 
Presidente do Município.

Ê uma alegria...
ver um desafio de futebol 
com uma im p erm eáv e l

EXCLUSIVO EM GUIMARÃES

CASA LARANJEIRO
Largo do Toural

Já  viu os novos modelos?... 
Então vá ver. 417

Casa co n  garaga e quintal
Pretende-se, por aluguer, ca­

sa de construção moderna e 
confortável, dentro da cidade, 
para habitação.

Nesta Redacção prestam-se 
esclarecimentos. m

VENDE-SE
«CASAL DO RIO* — Quintazinha 

com situação magnífica e toda mura­
da, composta por casa de senhorio, 
antiga, casa de caseiro e terreno de 
cultivo, à margem da Rua Latino Coe­
lho, em Vizela, por motivo de parti­
lhas. Presta informações o Sr. Pedro 
Osório — Rua Dr. Avelino Germano, 
98, Guimarães, das 9,30 às 18 horas.

veira q. porn ome não perca, 
morador na rua do Gado, visi- 
nho do dito Conego, em cuja ca­
sa tinha a dita Angela Ferreira 
disposta de sua mão, e a tirar 
delia e a levar à viella que es- 

’ tá entre os quintaes dos R .es 
Conegos Christovão Ferraz e 
Gaspar da Fonseca de Goios 
e lhe deu muitas pancadas, 
couces e bofetadas publica­
mente, de dia e á vista de muita 
gente que estranharam muito 
o caso». (8 de Julho, Escrivão 
António Manso, presbítero e 
escrivão do juri).

Todos nós sabemos, por ex­
periências vividas, que aquele 
que, um dia, partiu, para sem­
pre viverá dividido: se sauda­
des sentiu da terra que o viu 
partir, saudades sentirá, ao 
regressar, dos mundos que 
deixou.

> Luis Santa Cru?.

A g u as p assad as...
Fumo d© cigarro

Instalado no alto duma «dili­
gência» que fazia a carreira 
entre Braga-Guimarães. Há 
34 anos.

Junto de mim sentavam-se 
três seminaristas. Vinham à 
terra passar as férias. Notei 
que fumavam à maneira dos 
principiantes. Como quem fa­
zia a sua iniciação, pegavam à 
rabeta imperitamente. Desa­
bridamente, fumaça atrás de 
fumaça.

Pelos modos e esgares de 
face, deixavam transparecer 
um uso vigiado e reprimido no 
Seminário. Agora que estavam 
soltos do «prefeito», fumavam 
a modos de vício represado.

Tinha diante de mim a pers- 
pectiva de uma viagem para 
além de 2 e meia horas. Impor­
tava preencher o tempo. Cava­
quear.

O assunto ressaltava naque­
les insipientes fumadores.

— Vejo que se destinam para  
eclesiásticos. . .

Confirmou o mais velho dos 
três a profissão de que se pro­
punha. E deu mais uma fu­
maça* premendo nos lábios 0 
cigarro.

Então, arrisquei, em tom 
ameno:

— Talve\ que, amanhã, sen­
do Padres , lhes não seja fácil 
conciliar o uso do cigarro com 
a m oral relig iosa . . .  Se é um 
vício ! . . .

Perplexos, olharam-me, como 
quem espera o remate do con­
ceito. E prossegui:

— O Papa Urbano VIII ex ­
comungava os que. . .

Notava, gosando, os efeitos 
da minha dissertação histórica. 
Seus efeitos eram tais, que, o 
mais novo dos três seminaris­
tas, dissimuladamente, foi des­
viando o cigarro, não mais 
alcançando coragem para o 
levar ao fim.

*

Éramos chegados à Morreira. 
Desci; entrei na tasca a comprar 
«orelhas d’Abade». Outros pas­
sageiros emborcaram-lhe no 
verde. O cocheiro, como era de 
praxe, abicou à mesma caneca. 
Igualmente, irmãmente, tam­
bém os burros tiveram sopas.

Ao chouto lento dos burros, 
prosseguiu a viagem e a con­
versa.

Apurei, por deduções fáceis, 
que estes fumadores não fuma­
vam por necessidade fisiológica, 
por exigência alimentar nem

tampouco como aperitivo inte­
lectual. Fumavam à maneira 
de todos os iniciados!

Seu aprendizado obrigava-os 
a uns esgares de face, a uma 
tossinha entalante ? Aquilo, 
porém, era no começo. Depois 
— já lho haviam dito— acaba­
vam por gostar.

Se a história do tabaco— que 
eu estava recordando — falava 
em anátemas da Igreja, em 
multas, em perseguições contra 
os fumadores, isso havia pas­
sado. O século XV ia longe. 
Hoje, o tabaco, estava no uso 
dos sexos, na prática geral dos 
povos. Tudo fuma minha gentel

A civilização resgatou o ta­
baco do seu pecado de origem. 
Se ainda um ou outro o acusava, 
não passava de puritano. A 
época dos Catões ia longe!

Não fizessem, pois, caso da 
minha peroração anti-fumista. 
A própria Igreja era indulgente.

Eu também havia fumado. 
Um charuto embebedou-me. Se 
mais não fumei foi por que. . .  
me pareceu uma inutilidade. 
Por economia, por higiene, 
p o r.. .

Quando nos apeámos no es­
critório do alquilador Cosme, 
já há muito que se tinha apa­
gado o último cigarro dos três 
seminaristas.

Igualmente a conversa, que 
não valeu. . .  um cigarro quei­
mado, não tinha que prosse­
guir. O seu fim inicial não foi, 
de resto, converter fumadores. 
Preenchida a lonjura da viagem 
nada mais era preciso.

Ao despedir-me dos meus 
eventuais e anónimos compa­
nheiros, o mais velho pergun- 
tou-me:— onde podia adquirir 
um livro como esse que me 
ensinou e forneceu argumentos 
anti-tabagistas.

Vi que a minha dialética ti­
nha ocupado as atenções dos 
três jovens escolares. Queriam 
um exemplar do mesmo livro, 
não certamente para temas de 
sermões — que esses tinham- 
-nos na interpretação dos Evan­
gelhos— mas para saberem da 
matéria tanto como eu. Falar 
é semear!

Só duvido da mese.
Quinta das Aves 

DeJães i .  L  de Carwafhe.

Compra-se um 
dentro da cida­

de até sessenta contos. 441 
Nesta Redacção se informa.

M  A D E IR  A/-IIIIJIE PIE[D!
A lb e r t o  P im e n t a  M a c h a d o  & F i lh o s ,

participam a todos os seus Ex.1"08 Clientes que, a partir 
de 1 de Outubro último passam a vender a m a d e i r a  
a p a r e l h a d a  aos seguintes preços:

SOALHO APARELHADO DE 1.» QUALIDADE — 32$00 
* * » 2 .a » — 27$00
» » » 3.* » — 24$00

FORRO APARELHADO DE l.« QUALIDADE— 17$00
* * * 2 .a » — 15$00
* * * 3.» * — 13$00

Mais participam que a serragem de madeira passará 
desde a mesma data para ESCS. 45$00 cada hora.

José dos Santos Beja
F A L E C E U

BEJA & C.A, L.DA, participam  o fa le c i-  
c im e n tc  do e s tr e m o s o  m a rid o  e pai 
dos se u s S ócios D. P alm ira  M artins Beja 
e José A ugusto M artins Beja, falecim ento 
ocorrido em 5 do corrente.

48»
Lisboa, 7 de Novem bro de 1949*
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A gruta de Nossa Senhora de Lourdes 
antes de ser mutilada

Sempre que vou à Penha não deixo de visitar o monumento erigido em honra de 
Nossa Senhora de Lourdes e admirar a feliz ideia que houve em aproveitar a natureza 
desses gigantescos penedos para lhes colocar a imagem, que mais parece um sonho a 
completar essa grandiosa obra. Colocaram lá elegantes 
grades de ferro, ficando dentro um lindo altar onde se 
têm realizado as mais importantes manifestações reli­
giosas e assim este conjunto tinha grande imponência.
E para que os fieis pudessem fazer as suas orações com 
comodidade, fizeram na frente da magestosa gruta, um 
terreiro com bancos de pedra tosca, junto dos penedos.
Para alargamento desse terreiro, construíram, um muro, 
também de pedras toscas, de forma a não destoar da 
Penha, pois tudo foi feito com muito bom gosto e melhor 
aproveitamento, e mesmo com grandeza, dando assim, à 
gruta e ao local, certa imponência e encantos naturais.

Porém, na última visita que fiz à Penha, fiquei sur­
preendido, e deveras contristado com o que vi: As grades 
de ferro, o altar, o terreiro e os bancos desapareceram!
Para visitar o monumento a Nossa Senhora de Lourdes 
tive de me meter por um caminho estreito, mais próprio 
para cabras do que para gente, muito mais ao fundo e 
aonde ninguém pode parar para fazer as suas orações, 
dando-me a impressão que a imagem vai de balão!

Uma obra própria da Penha e que tinha beleza, 
encantos  e imponência,  transformou-se num local pobre e despido de valor!

O que eu esperava era não encontrar um calhau com um ferro metido, em frente da 
gruta, mas, esse, infelizmente, ainda lá estava.. .

Já agora quero, mais uma vez, afirmar que sou contrário a que se derrotem penedos, 
mas também entendo que a Penha não pode ter só penedos; há que fazer a sua moldura.

Assim, foi feliz a ideia da comemoração a Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral, para se mostrar uma linda obra 
de valor e arte. É na Penha o seu melhor lugar, no alto 
da montanha, para assim mais se aproximar dos aviadores.

O majestoso templo, com o amplo largo, foi a obra 
mais feliz que ali se realizou, pois é o alto das monta­
nhas o lugar preferido pelos crentes para as suas gran­
diosas manifestações de fé. A Penha, deste modo, convida 
à realização das maiores peregrinações e mais actos do 
culto, mesmo ao ar livre.

Também foi outro feliz melhoramento, e de grandeza 
para a Penha, a erecção da estátua de Pio IX, para ficar em 
frente do Santuário do Sameiro — do local aonde se per­
petuaram as determinações da encíclica daquele Pontífice.

Grandiosa obra dos católicos vimaranenses residentes 
em Guimarães.

Venham mais melhoramentos — muitos mais — que 
dêem imponência à Penha,  sem nos importarmos por
quem são pedidos, se pela Irmandade, Turismo ou qualquer outra entidade, pois isso não 
nos interessa; o que nos interessa, como vimaranense, são realizações que enalteçam e 
engrandeçam a Penha.

Depois de se lhe dar atractivos e meios de transporte económicos que prendam e 
justifiquem a concorrência, devia tratar-se de construir um bom hotel, com comodidades 
e conforto. Não pretendemos um hotel monumental, por isso ser impossível, como o 
do Bussaco, porque esse é um monumento nacional e não foi feito para hotel, mas 
sim aproveitando o majestoso convento que ali existiu.

A beleza da Penha tem de ser emoldurada, para a tornar mais grandiosa, mais 
imponente, e, assim, mais visitada, pois é esse o nosso maior orgulho e interesse.

A gruta de Nossa Senhora de Lourdes 
depois de mutilada

Porto, 1 de Novembro de 1949.
Armindo Peixoto .

TIPOGRAFIA PORTO MEDICO, LDA.
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Benjamim Castro Alves Ferreira, 
aluno distintíssimo que foi da nos9a 
Escola Comercial e Industrial, con­
correu com dois retratos a crayon, 
um outro crayon pintado a guache 
e duas fotografias também coloridas 
a guache, que evidenciam a boa có­
pia de conhecimentos que obteve no9 
bancos escolares.

Adoptando de preferência o traço 
largo e as obliquas, consegue discipli­
nar-se ao domínio da sua caracteri- 
zada inflexibilidade e intruição da 
sua regular arte de ratratar— o que 
é digno de registo e merece louvores.

Domingos Dantas, que tão pre­
maturamente foi roubado ao conví­
vio dos seus admiradores e amig09, 
aparece-nos por intermédio de mão 
amiga, que o estremecia, na galeria 
dos artistas que o rumor da cidade 
inunda em torrente maciço de recí­
proca atracção e interesse,

A minúcia posta no seu trabalho 
à pena — Natal — desperta excitante 
admiração em todos aqueles que co­
nhecem esta difícil arte de compor 
ou desenhar e recebe-se impressão 
de ternura e virtude, como se fosse 
melhor cuidado a cativar e a prender 
a alma inteira, ao recordar embeve­
cido, na infância já distante, os so­
nhos cor de rosa que nos faziam vis­
lumbrar estrelas do céu, pastorinhos 
de rude condição, reis-magos e o ce­
lebrado presépio, era frente dos quais 
se cantava e ria em inocente crença 
de boa prenda ou dádiva remetida 
pelo Menino Jesus, ainda que sem a 
indispensável e influenciada carta 
do correio.

Eduardo de Almeida (Pai) — o 
quarto dos amadores de que se ob­
teve contributo para aquela exposi­
ção, tão incentiva e cheia de ensina­
mentos — quer no seu estudo a lápis 
— M á e ,  — quer na impressão co­
lhida na sua singela M a rin h a , rea­
firmou o auto-didatismo do seu grande 
poder de assimilação e, na sua repre­
sentação, soube confidenciar-nos amà- 
velmente o bastante da férvido trans­
porte dos seu9 anseios, não só vsando 
.» lápis — de que nos assegura técnica 
morme — mas outrossim, desvelando- 
se nas impressões de clarividência e 

de movimento dados às silhuetas que 
se adivinham em formas ligeiras, mas 
graciosas, no ar sombrio e puro da­
quela Naplisha impregnada par  
escicles de la mer.

Outro amador que destes mesmos 
partilha, é Fernando Teixeira de 
Carvalho, que, tendo passado também 
pelos bancos da nossa Escola Comer­
cial e Industrial, nos prebenda com 
cinco trabalhos a que o tempo lhe 
deu encantos.

As suas imitações de azulejos, os 
lois seus crayons e a aguarela viva 

do seu formoso ramo de cravo9, não 
desbotarão no seio do conjunto expo- 
sitivo ao desviar-se da ideia o sol que 
os ilumina nessa soberba galeria.

Ma9, nem só as flores delicadas nos 
prendem no haurido dos seus per­
fumes sedutores... Conhecemo-las 
agrestes que, desmentindo a antiga 
forma, surgem como árvores gigantes 
e nos enchem de mãos-cheias de odo- 
es que, para nosso delírio, volvem 
nn doçura de ambicionado tempe- 
:ança e jeito próprios.

E' Gaspar Pimenta (Filho) que, 
sem qualquer escola fascinou o olhar 
dos artistas consumados e consagra­
dos. Os seus lápis são, dum modo 
incontestável, quatro mimos de inata 
pureza da sua vocação, sem Dar, tra­
zendo-nos à mente a desconfiança — 
que é sempre rede de labirinto — , 
a inverosimilbança existente entre o 
que pròpriamente é — caixeiro de 
balcão — , e aquilo que em arte 9e 
desfruta :

— Amorosa fantasia do seu des­
pertar de artista que não usa ou 
conhece suas tranças de brincar.

As sua9 «Cabeça de Velha», «Asso­
ciação Artística Vimaranense», «Rua 
de Santa Maria», e «Colegiada de 
Guimarães», entreabem-se como es­
tudos de imaginárias delícias e ilumi­
nam em folhos luzentos a sensibili­
dade de quem tão sàbiamente as soube 
reproduzir e anotar.

E, para asserção desta grata obser­
vação de ternura e simpatia, dir-9e-à 
em tom evocattvo de verso de Cas­
tilho: «Insensato, observa...»  que 
o moço não ultrapassa quinze anos 
de idade, ainda, mesmo, que nos 
oculte os fartos ensinamentos que 
poderia ter adquirido em proficiente 
escola ou guiado por mão de mestre 
capaz e sabido .

Junto deste, Joaquim Teixeira — 
rapaz que se fez por si, em mérito 
próprio, e que se nos depara uma 
alma surpresa — do belo oferecido 
pela arte de pintar, d09 sonhos quem 
sabe ou adivinha a causa ? — , graças 
ao seu acordar sereno, descobre poli­
cromias nos rasto9 da luz solar a en­
cher de suor o universo, encantos na 
verdura alfacenta dos esguios euca- 
líptosou no ensombriado de quaisquer 
cruzeiros toscos e mal alinhados, e 
novos outros tantos motivos de satis­
fação dum dia que não raiou em vão 
e que 9omente lhe atraiu em prazer e 
amores os encantos sempre cuidados 
d9s belezas da sua terra.

Aquele seu «Portão dos Cães de 
Pedra», entretecido no armoriai da 
sua majestade, em traço de pena cui­
dado e seguro, se não é o 9eu melhor 
quadro, representa, contudo, o mi­
mo a que a sua inspiração o condu 
ziu ao fixar o recorte do seu arco 
invicto e de fidalga origem.

Aquele p ré d io ...
Sempre que passamos na Rua da 

Caldeiroa, muito nos admiramos de 
que a Câmara não tenha ainda agido 
com o fim de ser eliminada a «bar­
riga» enorme e quase a desfazer-se, 
que ostenta um dos prédios no meio 
da descida, paralelamente com outro 
bojudo como ele.

Tais proeminências dificultam a 
passagem de veículos pesados, desde 
que conduzam cargas mals avantaja­
das, não sendo poucas as vezes que 
embatem com ela9, danificando e 
arruinando.

Na verdade, 9ão duas frontarias 
ine9télicas, ventrudas, num desalinha- 
raento notório, que desfeia o local. 
E  como a Rua é mais estreita na sua 
frente, mais expostas estão a embates, 
motivo por que a primeira das duas 
e9tá num estado lastimoso, parecendo 
querer cair.

Para o caso chamamos a atenção 
de quem de direito, no sentido de 
serem tomadas providências, para 
que 9em demora os respectivos se­
nhorios procedam ao recuo indispen­
sável.

Com tal medida, dar-se-á à Rua 
melhor aspecto, facilita-se o trânsito 
e, simultaneamente, protege-se mo­
radores e transeuntes contra qualquer 
desabamento ocasionado pela ruina 
que parece iminente, ou por mais 
ura dos costumados abalroamentos.

E’ tão visível o aborto e tão fácil a 
operação rectificadora, que por certo 
não deixaremos de ser ouvidos neste 
apelo.DR.A flNfl MflRIfl FLORES MRTOS CflfllIES

No pretérito dia dia 3 e na 
Universidade do Porto, con­
cluiu a sua formatura em Ciên­
cias Matemáticas, a Sr.a Dr.a
D. Ana Maria Flores de Matos 
Chaves, filha do nosso querido 
amigo e distinto professor do 
Ensino Técnico, Sr. Dr. Fer­
nando Lopes Matos Chaves.

Apresentamos à nova dou­
tora e a seus pais os nossos 
respeitosos cumprimentos.

Feriado do 8 de Dezembro
A Direcção do Grémio do 

Comércio comunica-nos que, 
segundo a interpretação dada 
ao último despacho de S. Ex.a 
o Senhor \ Sub-Secretário de 
Estado das Corporações e 
Previdência Social, os estabe­
lecimentos comerciais exerce­
rão a sua actividade no pró­
ximo dia 8 de Dezembro, de 
harmonia com o horário esta­
belecido por edital camarário.

FIN A LM EN TE 
«A IMPERIAL» 
R E C E B E U  O S

C A K T A D I A N O S
“ D A V I D ”

É  MÀIS UM ARTIGO QUE SE IMPOE
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“ D F W / ID ”
E X C L U S IV O  D E

“ IM P E R IA L ”
Roa do Santo António, 3 2 ,3 4

Telefone: 4  0 1 5  7
Guimarães

E xplicações
Pessoa devidamente habilitada lec- 

ciona a rapazes e meninas para: 
Curso Comercial; l.°  Ciclo do Li­

ceu; Exame de admissão ao Cur90 
Comercial e Liceu; l.°  e 2.° graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho­
ras e das 18 às 20 horas, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Guimarães. 416

Na galeria que lhe foi destinada, 
escuta-se em allegro de acromática 
escala, a perseverança teimosa dos 
seus trabalhos a óleo.

Da ermitagem da montanha à visi- 
nhança dos csais de rústica condi­
ção; do renascer dos «Cruzeirosda Sr.* 
da Luz» — e, não como no Catálogo 
se diz «Capela de Nossa Senhora da 
Conceição de Fora», porque, errò- 
neamente. foi feita a classificação 
desse quadro, e ainda a «Rua de 
Arrocbela» — que, afinal, nos engasta 
na contemplação do que, panorâmi­
camente, pode aquilitar-se das «Tra- 
zeiras da Igreja da Misericórdia», a 
inflectir sobre o casario que circuita 
a antiga Pua do Anjo, qual no monte, 
no recanto de rio ou qual panorâ­
mica citadina, se afrouxam ou cres 
cem a9 expressões emotivas do seu 
autor ? . . .

Joaquim Teixeira, na sua tenra 
mocidade, entreabre-se como a auro

Ira se vivifica nas flores!
L, Coalho.

da cidade
Boletim  Elegante

Teatro Jordao B Á T À T A S Cmapu»centeio

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Hoje, o menina Afonso Pires, filhi- 

nho do nosso bom amigo sr. Henrique 
Pires e a sr.* D. Maria de La Sallete 
Leite Freitas Fernandes, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes; no dia l i, as sr.** 
D. Angélica Pigarro de Almeida, D. 
Alcina Pereira Gonçalves e D. Emilia 
da Conceição Alves da Silva e os srs. 
David Martins dos Santos e João Ma­
ria da Silva Freitas; no dia 15, o inte­
ressante menino Vítor Manuel, filho 
do nosso bom amigo sr. João Passos 
Ferrag; no dia 16, a sr.* D. Maria 
Fernanda Mendes de Oliveira ; no dia 
17, o estudante e nosso amigo Fran­
cisco Ribeiro Jordão e os nossos pre­
gados amigos srs. Engenheiro Adelino 
Soares Leite, de Cabeceiras de Basto, 
Fernando Augusto Pinheiro de Maga­
lhães e Manuel de Matos Marinheiro; 
no dia 18, “ Mademoiselle„ Maria El- 
vira Gonçalves, filha do nosso pregado 
amigo sr. Abílio Gonçalves; as sr.** 
D. Carlota de Jesus Paul e D. Maria 
da Conceição Paço Vitorino e o nosso 
pregado amigo sr. Serafim José Perei­
ra Rodrigues; no dia 19, o nosso bom 
amigo sr. Adriano de Castro e sua 
esposa a sr.* D. Maria Rosa de Castro, 
do Ptvidém e os também nossos bons 
amigos srs. Manuel Antônio Branco, 
Antônio Cardoso de Castro, do Pevi- 
ãém, Rodrigo Teixeira, ausente em 
Angola e Antônio Moreira de Sampaio; 
no dia 20, o sr. Prof. Abel dos Santos.

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
lhes os melhores cumprimentos de 

felicitações.
Partidas e ohegadas

Estiveram em Lisboa de onde já 
regressaram os nossos prezados amigos 
srs.: Professor José Luís de Pina e 
Francisco Pereira da Silva Quintas.

— De visita a seus pais estiveram 
nesta cidade o nosso pregado amigo 
sr. Eduardo Pizarro de Almeida e sua 
esposa, acompanhados da gentil sr.* 
D. Hortência Faro da Silva Pereira.

— Acompanhado de sua esposa a 
sr.* D. Elsa de Sousa Guise Campos 
Crus, tem estado nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Dr. Antônio Mota 
Rebelo da Cruz, estimado Oficial da 
Alfândega de Válença.

— Com sua família regressou a 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel Ramos, estimado proprietário em 
S. Torcato.

— De Paris, por via aérea, regres­
sou a Lisboa o nosso prezado amigo e 
distinto Colaborador sr. Dr. Correio 
da Costa,

— Com sua esposa regressou das 
suas propriedades de Nespereira o 
nosso prezado amigo e distinto Advo­
gado sr. Dr. João Rocha dos Santos.

— De África e dos Açores, onde 
estiveram em viagem comercial, regres­
saram ontem a esta cidade os nossos 
prezados amigos srs. Antônio Romano 
e Benjamim Pereira dos Santos.

— Regressou das suas propriedades 
a esta cidade a sr.* D. Maria do Car­
mo F. da Silva Oliveira.

— Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados conterrâneos e amigos srs. 
Pedro Pereira de Freitas e Antero Pe­
reira de Freitas.
Pedido de casamento

O sr. Antero Fernandes Varanda, 
comerciante em Âgueda, pediu em casa­
mento para seu primo o sr. Amadeu 
Duarte Fernandes, funcionário do Gré­
mio dos Armazenistas de Mercearia, 
filho do sr. Manuel Duarte da Cruz e 
da sr.* D. Maria Fernandes Duarte, 
proprietários em Lourizelas, concelho 
de Agueda, a gentil menina Maria da 
Conceição Alves de Abreu Guimarães, 
Mha do nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial sr. João Antônio da 
Silva Guimarães e da sr.* D. Maria 
Alves de Abreu Guimarães.

Deve realizar-se em breve o auspi­
cioso enlace.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.
Casamento

No pretérito dia 9 e no templo da 
Misericórdia, servindo de paroquial 
de S. Paio, consorciaram-se o nosso 
amigo sr. Domingos Augusto Sampaio 
Mendes da Cunha, filho do sr. João 
de Castro Mendes da Cunha e da sr.* 
D. Maria de Belém de Magalhães Al­
ves, filha do sr. Joaquim de Magalhães 
e da sr* D. Deolinda Alves de Ma­
galhães.

Foi celebrante o Rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca tendo testemunhado o 
acto, que se realizou na maior intimi­
dade, o tio e cunhada do noivo, o sr. 
Alberto da Cunha e Castro e a sr.* 
D. Carmen Barroso da Cunha.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.
Nascimentos

Teve o seu bom sucesso, no penúl­
timo sábado, dando à luz uma criança 
do sexo feminino a sr.* Dr.* Maria 
Jália Maciel Limpo Trigueiros de 
Lemos Rocha, esposa do nosso bom 
amigo sr. Eng.° Helder Raúl de Lemos 
Rocha. Mãe e filha estão bem. Para­
béns.

— Teve também o seu bom sucesso, 
dando à luz uma criança do sexo femi­
nino, a esposa do nosso prezado amigo 
sr. Américo da Cunha Mourão, con­
ceituado comerciante local.

Mãe e filha estão bem. Parabéns,

-  HOJE, is 15 e 21 beras -

APRESENTA
RA.Y MILAND - CHARLES LAUGHTON

no mais grandioso drama deste género

OLHOS NA NOITE
Fantástico! Único 1 Arrojado!

Terça-feira, l i  —  i s  21 boras
A mais graciosa comédia do ano!

CENTELHA DE AMOR
RONALD REAGAN ttãO tinha

onde d orm ir... 
e la o n a r  p a r k e r  tinha em sua 

casa uma cama vasia.. .
Uma gargalhada por minuto!

Quarta-feira, 16 —  i s  21 horas
Em beneficio do Asilo de Santa Estefânia

O célebre filme em «reprise»

GRANDES ESPERANÇAS
Superior a «Rebeca» e «Monte 

dos Vendavais», com :
JONH MILLS - VALERIE H0BS0N 

JEAN SIMMONS.

Quinta-feira, 1 7 — i s  21 boras
LON MCCALLISTER -  JUNE HAVER 

ANNE REVERE 
em

ENCANTO oa MOCIDADE
(tecnicolor)

Triunfalmente aclamado pela crítica 
e público norte-americano!

Neite programa — as mais recentes 
Actualidade9 no JORNAL FOX.

“A S O ” minha senhora.

“A S O ” é a bolsa que 
V. Ex.a deve preferir.

«A I M P E R IA L "
acaba de receber novo sortido.

“A S O ”
é um exclusivo de

I m p e m a l”
Guimarães

Baptizados
No templo da Misericórdia, servindo 

de paroquial da freguesia de S. Paio, 
baptizou-se solenemente na 2* feira 
uma filhinha do nosso bom amigo sr. 
Amadeu José de Carvalho e de sua es­
posa a sr.* D. Lúcia Fernandes de 
Carvalho, que recebeu o nome de Maria 
Manuel.

Foram padrinhos M ad em o iselle  
Eduarda Emilia de Matos Moreira de 
Sá Tinoco e seu irmão o sr. Henrique 
Moreira de Sá Tinoco, de Braga.

— Baptizou-se há dias na Igreja de 
Borgães um filhinho do sr. José Go­
mes Correia e de sua esposa a sr.* 
D. Josefa da Costa Martins Correia, 
tendo sido padrinhos o sr. Tomaz 
Lopes Esteves e sua filha a menina 
Ludovina Emilia de Jesus Teixeira 
Mendes Esteves, recebendo o neófito o 
nome de Tomaz António.
Doentes

No Porto, na Casa de Saúde da 
Boavista, onde há semanas se encontra 
internado, foi submetido há dias a 
uma melindrosa operação o nosso pre­
zado amigo sr. Manuel António de 
Castro.

Sabemos que as melhoras do doente 
se vão acentuando, o que gostosamente 
registamos.

— No Hospital da Ordem do Carmo, 
no Porto, foi submetido há dias a uma 
melindrosa operação o Rev. P.* José 
Gonçalves, de S. Jorge do Selho.

— Encontra-se internado no mesmo 
Hospital a tratar da sua saúde o 
nosso conterrâneo e amigo sr. José 
Ribeiro Jorge.

— Têm passado doentes os antigos 
comerciantes locais srs.: João dos 
Reis Teixeira e Guilhermino Augusto 
Barreira.

— No Hospital da Ordem da Trin­
dade, no Porto, foi submetida a uma 
melindrosa operação a esposa do nosso 
bom amigo e estimado Professor do 
ensino secundário sr. Joaquim Azevedo.

— Na Casa ds Saúde da Boavista, 
no Porto, foi submetida a uma melin­
drosa intervenção cirúrgica, uma filha 
do sr. Visconde de Viamonte da Sil­
veira.

Desejamos as melhoras de todos os 
enfermos.

FALECIMENTOS b SUFRÁGIOS
José Brás Dourado

Na cidade do Rio de Janeiro, onde 
residia há bastantes anos com sua 
família, finou-se, no penúltimo sá 
bado, com a idade de 56 anos, o 
capitalista e nosso prezado conter­
râneo e amigo Sr. José Brás Dou­
rado, casado com a Sr.» D. Maria de 
Lourdes Pires Dourado e cunhado

JA  ARMAZENADAS 
e p a ra  a su a  co n serv ação  in ta c ta , 

APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

Não é tóxico. — Não contém arsénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas

“ C H A F A R I C A ”

11, RUA DE SANTO ANTONIO, 13 
G U I M A R Ã E S

das Sr.** D. Filomena Pires Baptista, 
D. Armanda Pires Rodrigues e D. 
Maria Adelaide Pires Rodrigues e 
dos nossos prezados amigos Srs. 
Oscar Avelino Pires, Henrique Pires 
e Afonso Pires.

O extinto contava nesta cidade 
muitas simpatias e era possuidor de 
excelentes qualidades de trabalho e 
de carácter, tendo sido bastante sen­
tida a inesperada noticia do seu pas­
samento.

A toda a família dorida, dum modo 
especial à viúva do nosso saudoso 
amigo, apresentamos sentidos pêsa­
mes.

6 . loroteia  Ribeiro de Azevedo Pina
£m  Lisboa, na sua residência à 

Rua Gomes Freire. 22i -3.#, finou-se, 
com 5g anos de idade, a Sr.» D. Do- 
roteia Ribeiro de Azevedo Pina, 
esposa do distinto Inspector de Fi­
nanças Sr. António Pina da Silva, 
que nesta cidade desempenhou, com 
muito aprumo e competência, o lu­
gar de Chefe da Secção de Finanças.

O seu cadáver foi trasladado para 
o cemitério da Covilhã, sua terra 
sua terra natal, na sexta-feira pas­
sada.

Ao Sr. António Pina da Silva e 
demais familia apresentamos condo­
lências.

De loto
Pelo falecimento de um seu irmão 

ocorrido recentemente em Vila N 
de Famalicão, guarda luto o nosso 
distinto amigo e ilustre Presidente 
do Conselho de Administração do 
Banco Português do Atlântico, Sr. 
Comendador Artur Cupertino de 
Miranda, a quem, embora tardea- 
mente, endereçamos o nosso cartão 
de condolências.

ESTA GRAVURA MOSTRA 
BEM CLARO A MARCA d a s  
MELHORES OABARDINES.

lais i fiuts Ih u  n in ...
“ D R  V I D ”
ultrapassa todas as outras marcas 

de 6abardines.
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É UM EXCLUSIVO DE

“A IM PERIAL”
Rua de Santo António, 32-34

TELEF. 40157 -  GUIMARÃES
sxtHMt:»:::::::

Diversas Notíoias
Revistas de Jn specção

Por determinação do Estado M. 
do Exército, todos os solípedes con­
siderados isentos pela Inspecção de 
Remonta, até ao presente, terão, de 
futuro, como todos os outros soli- 
pedes apurados, de ser apresentados 
às revistas anuais de inspecção sob 
pena de pagamento de multa.

Queimada com água  
a  fe rv er

Foi vitima de um desastre, tendo 
ficado bastante escaldada, a menina 
Maria Salgado, sobrinha do nosso 
bom amigo Sr. José da Costa, de 
Covas.

fa rm á c ia s  de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

V i d a  C a t ó l i c a

Yulgameníe conhecida 
na região por DENTE DE 
CAO, compra aos me­
lhores preços, aceitan­
do propostas urgentes:
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Nossa Senhora do Perpétuo Sooorro
— Realiza se, hoje, na Capela dos 
Padres Redentoristas, à Rua de Fran­
cisco Agra (Santa Luzia), a reunião 
mensal da Arquiconfraria de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, cons­
tando de missa e comunhão geral e, 
de tarde, terço, prática, consagra­
ção, exposição e bênção do Santís 
simo Sacramento.

Santa Luzia — Foi convidado para

PREOIONa Rua Francisco 
Agra, 49 — Gui­
marães, com 3 an­

dares, rez do chão, quarto de 
banho, varandim e quintal, 
a lu g a - s e  ou v e n d e - s e ,  
facilitando-se o seu pagamento.

Para ver e tratar, falar no 
estabelecimento de António 
Maria Pimenta Machado, mo

Farmácia
Trespassa-se numa das mais 

importantes freguesias do con­
celho de Aveiro e a curta dis­
tância da cidade.

Tratar com Arnaldo Ribeiro 
-A V E IR O . a*

Declaração
Eu abaixo assinado declaro 

ao comércio e ao público em 
geral que não me responsabi­
lizo por qualquer dívida con­
traída, seja por quem for, sem 
a minha assinatura.

Guimarães, 13 de Novem­
bro de 1949. 488

J o s é  de Carvalho Jrtelo.

Prédios—Vendem-se:
Na Rua Gil Vicente, n.os 59 

a 65, habitação devoluta; 
N.os 67 a 77, para comércio, 

indústria e habitação, toda 
devoluta.

Mostra as mesmas, no n.° 73.

40217
Ê O N.° DO TELEFONE DE

ADÂO DOS SANTOSELECTR1CISTA
RUa de Carqões n.os 57-59 

G U I M A R Ã E S
40*

Montagens eléctricas 
e Rebobinagens 

de motores
O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S .

AOS FABRICANTESde Cutelarias, Pentes e Tecidos
Agente comercial, perfeitamente 

relacionado com ramos dos artigos 
indicados em Lisboa, pretende repre­
sentação, para colocaçáo dos referidos 
artigos nesta praça (Lisboa).

Dão-se e exigem-se todas as refe­
rências. Resposta com condições, à 
Rua da Alameda n.° 1 r/c — LISBOA.

Aluga-se
Uma casa com todas as co­

modidades, tendo garagem, 
água encanada, quarto de ba­
nho e outras divisões, em 
óptimo local.

Falar com o Sr. Joaquim de 
Oliveira — junto ao depósito 
das águas municipais — Gui­
marães.
unuiKHJUBii:

434

G a rra fa s  u sad as
Um lote de 5 mil e em 
pequenas quantidades de 

diversos tipos, vende m
Mário Sampaio, R. da Madroa, 

— 29 — GUIMARÃES —

prègar na festividade de Santa Lu­
zia, no dia i3 de Dezembro, no tem­
plo de S. Dâmaso, o Rev. Guilher- 
mino Arieira, ( ilustrado Coadjutor 
da Freguesia dè S. Torcato e apre­
ciado orador sacro.



CULTURA E RECREIO ANÚNCIO( S E C Ç Ã O  DE P A S S A T E M P O S )
PALAVRAS CRUZADAS

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

3

6
8

10

11

! ■
Horizontais: 1) Pátio; 

cautela. 2) Tempo decorrido 
•ntre o nascer e pôr do sol.
3) Caminhava; ave trepa­
dora; interj. qne exprime 
dor. 4) Nome próprio fem.
5) ResBentes t e ; casa no­
bre. 6) Anilha; um dos ór­
gãos dum aparelho *do corpo 
humano. 7) Salvo; filtrais.
8) Trinca. 9) Existe; infla­
mação na mucosa das gen­
givas ; o mais. 10) Renque.
11) Ecoar; caminhos orla­
dos de casas.

Verticais: 1) Imposto 
de transmissão; porção de 
terra cercada de água por 
todos os lados. 2) Desgraça.
3) Caminhar ; próspero ; 
grande quantidade. 4) Con- 
tracção (p l). 5) Vasinhas 
para azeite; marginar. 6) Dirigiam-se; óleo. 7) Falhas; pesquisas. 8) Rezo
9) Pron. pessoal; parvo; ali. 10) “Amigo„ em francês. 11) Fechar as 
asas; chão.

Faz-se público que por es­
critura de 24 de Agosto do 
corrente ano lavrada a folhas 
duas e seguintes do respectivo 
livro número quinhentos e cin- 
coenta a cargo do notário da 
Secretaria Notarial desta co­

m arca de Guimarães Ernesto 
Ramos Faísca, por José Perei­
ra Marinho, Dona Maria de 
Lourdes Lopes Marinho, Dona 
Olívia Ferreira da Silva, todos 
residentes nesta cidade foi 
constituída uma sociedade co- 

ímercial por cotas de respon­
sabilidade limitada a qual será 
regida pelas disposições cons­
tantes dos artigos seguintes:

1 . °

A sociedade adopta a firma 
José Pereira Marinho & Com­
panhia, Limitada.

2 .  °
Daysie & Heralyir.

C H A R A D A S
SIN C O PA D A S

1 — À afeição desponta em qnalqner coração e é indiferente & locali­
dade. — (3 2)

2 — Amar sem esperanças é no coração dolorosamente revolver.— (3-2)

A F E R E SA D A S
1 — A inclinação piedosa mais nobre, mais pura, mais independente e

expontânea é a afeição acrisolada. — (3 2)
2 — 0  desejo de se viver sempre junto do ente querido acalenta se

no peito. — (3-2)
Daysie & Heralvir.

P E N S A M E N T O  — “Ama-se o belo por que existe o feio*.

Correspondência dirigida a heralvir, Secção “Cultura e R ecreio,,, Redacção 
do “Notícias de Guimarães,,).

A sua sede é nesta cidade 
de Guimarães, na Rua Egas 
Moniz, número oitenta e sete, 
primeiro andar.

3. °
A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado e o 
seu início será para todos os 
efeitos no dia um do próximo 
mês de Outubro.

4. °
O seu objecto é o exercício 

da indústria de cartonagem e 
qualquer outro que resolva 
explorar, com excepçâo da­
queles para que é necessária 
autorização especial.

5.°

Santa [asa da l i e r i c d a
S is s io  de Meei de 21 de Outubro de 1949

Sob a presidência do Provedor, 
Sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Meaa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior.

— A Mesa deliberou adquirir ma­
terial cirúrgico, conforme a indicação 
do Sr. Director Clínico, até à impor­
tância de 30.000900.

— Foram mandadas fazer repara­
ções e limpeza em vários jazigos, no 
Cemitério de Atouguia, a cargo desta 
Santa Casa da Misericórdia e foi re­
solvido colher orçamentos, para obras 
a realizaT no Asilo de S. Paio.

— Foi admitido um irmão e apre­
se ntadi a proposta para admissão de 
outro.

— Pelo Sr. Tesoureiro, foi apresen­
tado o Balancete do Cofre e foi ve­
rificado o cumprimento de todos os 
legados.

— Foram registados, com muito 
reconhecimento, os seguintes donati­
vos, destinados ao Asilo de Donim :

Do Sr. Agostinho Areias, 12 metros 
de pano branco;

Do Sr. Vital Marques Rodrigues, 
uma peça pua lençóis;

Da Sr.* D. Josefa Areias, viúva do 
falecido Sr. Areias, 12 metros de pano 
branco.

De um benfeitor, em sufrágio da 
alma do Sr. Raimundo de Sousa Quise 
para a Santa Casa, 1.500$00.

E finalmente, foram tratados outros 
assuntos de interesse para a Santa 
Casa.

Esteios para ramada 
em granito

Falar com o Sr. Pedro Osó­
rio, Rua Dr. Avelino Germa­
no, n.* 98 — Guimarães. m

wCD?:ciçio to Assemblsia M
Convocam-se os sócios da 

sociedade por cotas «Castro, 
Couto, Ribeiro & Cunha, Li­
mitada», com sede em Guima­
rães, a reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária no dia 28 
do corrente mês de Novem­
bro, pelas 10 horas, no edifício 
da sede social, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
Concessão de autorização da 

sociedade para a divisão da 
cota do sócio Eduardo Ri­
beiro da Cunha, resultante da 
cessão que pretende fazer de 
uma parte equivalente ao ca­
pital de 2.000$00 à sócia Dona 
Aurélia Passos de Castro.

Guimarães, 5 de Novembro 
de 1949.

433 Castro, Couto, Ribeiro 
& Cunha, Limitada.

A V I S O
Altino da Cunha Guimarães, 

casado, industrial, da fregue­
sia de Ronfe, concelho de 
Guimarães, pede a todas as 
pessoas que se julguem seus 
credores o favor de lhe envia­
rem, com a possível brevidade, 
as notas dos seus créditos.

Guimarães, 9 de Novembro 
de 1949.

O capital social é de qua­
renta e cinco mil escudos in­
tegralmente realizado em di­
nheiro e é representado por 
três cotas de quinze mil escu­
dos cada uma, cada uma per­
tencente a cada um dos sócios.

6.°

A cessão de cotas é livre­
mente permitida não só entre 
os sócios; mas também dos 
sócios para seu cônjuge ou 
filhos, sendo proibida para 
estranhos, sem consentimento 
da sociedade.

§ primeiro
O sócio que pretender alie­

nar a sua cota a estranhos 
avisará a sociedade com a an­
tecedência não inferior a dez 
dias por carta registada, de­
clarando o nome do adquiren­
te e as condições da cessão.

§ segundo

A sociedade reserva-se o 
direito de preferência, nesta 
cessão, e, quando não quiser 
usar dele, é este atribuído aos 
sócios.

7*
A gerência da sociedade e a 

sua representação em juizo e 
fora dele, activa e passivamen­
te, é confiada a todos os sócios, 
os quais não vencerão remu­
neração alguma e são dispen­
sados de c a u ç ã o , podendo 
qualquer deles delegar os seus 
poderes de gerência, em quem 
entender, por procuração.

ARAME E FERRO t
P A R A .  R A M A P A - S

Aos melhores preços na Casa que mais barato vende, 
para entrega imediata:

íeittaldo, M artins 4  GonfaWcs, £."*
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R. Paio Galvão — Telf. 4121.

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C m r  f u n d a d a  e m  1 WH l i

ESCRITÓ RIO S: Rua Nova da Alf Andaga n.* 67 -  PORTO 
com Arm azena da Ratam e Dapóaltos

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. da Brito  Capelo n.* 912 e R. de Roberto Iveno n.* 906

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

MADEIRA DE CASTANHO
COM 6 E 8 ANOS DE SECAGEM

A . C A S T R O  to I R M Ã O
Vendem desde 1.700$00 cada m3 assim como todas 

as madeiras de construção civil, aparelhadas e em pelo, 
a preços de concorrência. Visitem esta estância, à Rua 
Abade de Tagilde — Avenida Alberto Sampaio, póximo 
à Senhora da Guia. Telefone p. f., 4286 — Guimarães.

A d e l i n o  d e  C a s t r o  C o s t a ,
371 A n t ô n i o  d o  C a s t r o - .

FlilGISGO <1991)111E FBEITB5 4 BEI»
OASA OBCAFAR.ICA

( R E G I S T A D A )  (89$

Largo do Toliral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GOlMfiRflES 
flnefco: ARMAZÉM DE MERCEARI& de FranCiSCM PatCira lB SlllB lllltll

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto 8c Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugai», 
-------------------------  Piano Pereira 8c C .* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforoa, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebcm-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aoa preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

João Mota Prego de Faria
loa Pala Galvão, 2 —  Esquina Poente (Tooral) 

G U I M A R Ã E S

Radiologia 8ei»al —Tomonrafla 
Exam es ao dom icilio.

§ único
E’ obrigatória a assinatura 

de dois gerentes para obrigar 
a sociedade em aceites, saques 
e endosses de letras e negó­
cios de maior vulto.

8.°

E’ proibido aos gerentes as­
sinar em nome da sociedade 
quaisquer actos ou contractos 
que digam respeito a negócios 
estranhos à sociedade, tais co­
mo letras de favor, fianças,: 
abonaçôes e actos semelhantes 
ou assumirem obrigações es­
tranhas aos interesses da so­
ciedade.

§ único
O gerente que infringir o 

disposto neste artigo perde o 
direito aos lucros, referentes 
ao ano em que se der a in- 
fracção e às retribuições que, 
porventura, lhe devessem ser 
atribuídas e ficará além disso 
responsável para com a socie­
dade pelos prejuízos que lhe 
causar.

9. °
As assembleias gerais, nos 

casos que a lei, digo casos em 
que a lei não exija maior pra- 
so ou formalidades especiais, 
serão convocadas pela gerên-j 
cia por cartas registadas, com ! 
a antecedência de dez dias, 
pelo menos.

10 .  °

Os lucros, depois de dedu­
zida a percentagem de cinco 
por cento para o fundo de; 
reserva legal serão divididos; 
pelos sócios na proporção das 
cotas, bem como na mesma 
proporção serão suportados 
os prejuízos.

1 1 .*

A sociedade não se dissol­
ve pela morte ou interdição 
de qualquer sócio e continuará 
com os restantes e com o re­
presentante ou herdeiros do 
sócio falecido ou interdito, 
salvo se estes preferirem afas­
tar-se da sociedade. Neste caso 
proceder-se-á a balanço e os 
herdeiros ou representante do 
sócio falecido ou interdito re­
ceberão o que apurar perten- 
cer-lhes, e que lhes será pago 
em quatro prestações trimes­
trais, iguais e sucessivas, as 
quais vencerão juro igual à 
taxa de desconto do Banco de 
Portugal.

12.°

Os anos sociais serão os 
anos civis e os balanços serão 
dados em trinta e um de De­
zembro, devendo estar apro­
vados e assinados até aos fins 
de Fevereiro imediato.

13.#
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da Lei de onze 
de Abril de mil novecentos e 
um e mais legislação aplicável.

Guimarães, 5 de Novembro 
de 1949.

O Notário,
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Ernesto Ramos Faisca.

Q U I U T ^ .

VENDE-SE

Na freguesia de Âtães, com­
posta de boas terras de semea­
dura, mato e arvoredo, com 
casa de senhorio e caseiro. 
Rende anualmente 7 carros de 
cereais, muitas frutas e vinho.

Informa esta Redacção. (428

A T E N Ç Ã O !

Para se poder conduzir um automó­
vel é necessário possuir a respectiva 
carta. Se necessita dos indispensáveis 
conhecimentos não perca tempo, diri­
ja-se ao proprietário do carro de ins­
trução qne estaciona janto à Gasa dos 
Enxovais e faça o respactivo contrato, 
obtendo a certeza de em breve possuir 
a carta.

O proprietário do carro de instrução 
— P E R E I R A .  437

M A T A R
S A U D A D E S

X L V 1 1 I

Caiu-me de chofre sobre a 
mesa, uma carta de pessoa 
amiga, que cravada na sua ca­
deira de rodas por implacável 
dbença, se queixa e lastima de 
golpes e afrontas com que náo 
contava naquela cansada ve­
lhice. Mas o mundo é sempre 
assim : tendo perdido o norte 
da fé, depois de por algum 
tempo dansar na corda bamba 
das transigências e dos acco- 
modements, atirou-se de ca­
beça para baixo ao abismo de 
lama que o tentava e fasci­
nava; e ei-lo agora, já sem a 
máscara de histrião, vivendo

só para o egoísmo, esquecido 
da colectividade. Cristo pas­
sou por essa fauna perigosa e 
sem escrúpulos, falou-lhe ao 
coração, _ mas este era de pe­
dra : não quis saber!

Para esquecer tanta lama e 
tanta miséria, para descansar 
o coração torturado à vista de 
tanta vilania e torpezas só há 
um remédio. Vou à Oliveira. 
Vou ver de novo o que já vezes 
sem conta vi e adm irei.. .

E  com o que agora vejo, 
prendem-se, quase sem o que­
rer, lembranças do que não 
vi nem podia ver. Sim, foi 
ali, naquela igreja, que Sena 
Freitas, o grande e luminoso 
estilista, fez um dos seus pri­
meiros sermões. Emulo do 
Padre Clemente de Melo, de 
Prazins, de quem já falei, hei- 
-de dizer que não o sobre­
puja. E ’ que Sena Freitas

tem nome como escritor; não 
o tem como orador, embora 
haja excelentes peças oratórias 
na sua obra. No presbytério 
e no templo (4). O seu dis­
curso na Oliveira é até, se me 
deixam dizer, infeliz, porque 
não tem uma concatenação 
lógica e segura, um pento 
fixo; parece mais uma manta 
de retalhos. Era noviço na­
quela arte, não admira uma 
certa falta de nexo.

Este facto leva-me a lembrar 
coisas desse tempo.

Guimarães era então um 
centro de propaganda católica 
de certo vulto e magnitude. 
Por muitos anos se publicou 
aí o Progresso Católico. E  a 
empresa, chefiada por Teixeira 
de Freitas, e que estava para 
os lados de S . Dâmaso, publi­
cou muitas obras de mereci­
mento e de fecunda eficácia

moral e religiosa. Além de 
livros de certa mole, também 
publicou outros de mais pe­
queno tomo.

A Biblioteca das Fam ílias 
Católicas é dessa época (1880) 
Tenho à vista dois volumes 
dessa colecção, o 2.® e o 3.°. 
O segundo é nada menos do 
que o famoso e cerrado ataque 
do Padre Carlos Rademacker 
contra os protestantes. O tí­
tulo todo do livrinho é este: 
V in t e  e  c in c o  p o r c e n ­
to  ! Aos cem disparates dos 
protestantes vinte e cinco res­
postas sem réplica , por Um 
que leu a Bíblia. Estas con­
versas familiares do célebre 
Jesuita também foram publi­
cadas na Semana Religiosa 
Bracarense.

O terceiro volume da colec­
ção é do mesmíssimo Padre 
Sena Freitas. Melhor, é uma

tradução da N o tá v e l P a s ­
t o r a l  sobre a M açonaria , 
de Mgr. Besson, Bispo de Ni- 
mes. São apenas gi páginas.

Este volume anuncia, nas 
capas, outras obras da colec­
ção, quase tudo traduções. 
Anuncia também mais dois 
livros do Padre Sena Freitas: 
Escriptos Catholicos dhontem  
e Os nossos Bispos do Conti­
nente.

O centro da Biblioteca era 
na Rua de S. Dâmaso, 3o a 
34, mas alguns dos livros eram 
impressos no Porto, se o não 
eram todos.

No livro do Padre Radema­
cker vem um prólogo de T . 
de Freitas, escrito em Maio 
de 1880. O exemplar que 
possuo era já da 3 a edição. 
Sobre este livrinho ainda fala­
rei mais de longada.

Como se vê, por este breve

apanhado de citações, Guima­
rães então fa la v a , Falava e 
ainda hoje fala, porque algu­
mas edições de Teixeira de 
Freitas são das tais que nunca 
morrem. Uma delas é o Vinte 
e cinco por cento!, do Padre 
Rademacker.

E esse homem de talento 
descomunal, poeta, jornalista, 
romancista, orador de primei­
ras águas, prègou o seu último 
sermão em Guimarães. Em 
que igreja e em que púlpito?

Breve o ficaremos a saber...

(*) O referido sermão figura nesse 
livro, No presbytério e no templo.
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Anunciar no

«Notícias do Guimarãeo» 
ó fazor QM& boa propaganda.


